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APRESENTAÇÃO 
 

O Programa de Pós-graduação Profissional em Educação, traz consigo a possibilidade 

de estruturar o produto educacional, o qual poderá contribuir com a prática de outros(as) 

professores(as) em seus espaços de atuação, considerando suas realidades sociais. Sartori e 

Pereira (2019, p.28-34), destacam o produto educacional como “uma aproximação das 

pesquisas realizadas em nível de pós-graduação stricto sensu à realidade social, mundo do 

trabalho e às demandas sociais.” Diante disso, elaborou-se através da pesquisa apresentada, um 

documento teórico sobre o processo de avaliação na etapa da educação infantil.  

O produto educacional aqui apresentado, é um material que foi decorrente a pesquisa 

intitulada como AVALIAÇÃO NA EDUCAÇÃO INFANTIL: UM OLHAR REFLEXIVO A 

PARTIR DAS PERCEPÇÕES DOCENTES, que foi defendida e aprovada em banca no 

Programa de Pós-Graduação Profissional em Educação da Universidade Federal da Fronteira 

Sul- Campus Erechim, em 04 de julho de 2025. 

Este é um documento que apresenta teoricamente, aspectos, exemplos e imagens sobre 

o processo de avaliação na educação infantil. Contudo, ele é voltado para professores(as) da 

educação infantil, que diariamente realizam a avaliação das crianças dentro dos espaços 

escolares, respeitando suas formas de aprendizagem e seus desenvolvimentos. Não se trata de 

um guia e/ou uma receita, mas engloba significativamente e de forma compreensível os 

principais pontos que ampliam as possibilidades de melhor construir, elaborar e desenvolver a 

avaliação das crianças, considerando seus saberes e seus conhecimentos no cotidiano escolar. 

Além disso, o documento, possibilita ao professor(a) ter um olhar atento e cuidadoso sobre a 

avaliação na educação infantil, já que esta é uma peça fundamental para o fazer pedagógico 

docente dentro da instituição de ensino. O documento está organizado da seguinte forma: 1) 

Apresentação; 2) Antes de avaliar as crianças, é preciso avaliar a prática; 3) A avaliação na 

educação infantil é algo imprescindível; 4) Os desenvolvimentos das crianças; 5) Processo 

avaliativo por meio de esquemas e descrições; 6) Instrumentos avaliativos e exemplos.  

Este documento, foi pensado a partir de autores(as)/pesquisadores(as) que dialogam 

com a temática da avaliação na educação infantil e também a partir dos instrumentos e práticas 

de avaliação mais utilizadas nas instituições de educação infantil. A figura abaixo mostra a 

sequência de organização do documento/produto.  
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Figura 1: Caminho do Produto Educacional  

  

 

Fonte: Acervo da autora (2025) 

  

Propõe-se um documento de fundamentação como produto educacional desta pesquisa. 

Um documento que não sirva como uma receita para professores(as) da educação infantil, mas 

sim, sirva como um aporte teórico que possa auxiliar durante os processos de avaliação das 

crianças, a fim de considerar suas formas de aprendizagens e seus desenvolvimentos dentro do 

ambiente escolar. Diante disso, a seguir serão apresentados diálogos, juntamente com imagens 

e exemplos da sequência apresentada em imagem anteriormente.  

 

PROPOSTA DE PRODUTO EDUCACIONAL 
 

Antes de avaliar as crianças, é preciso avaliar a prática: A avaliação na educação 

infantil, permite aos professores(as) um olhar diferenciado para o processo de aprendizagem 

das crianças. Este olhar, visa compreender o desenvolvimento e as maneiras de aprender de 

cada uma dentro do espaço escolar. Dessa forma, para que se tenha clareza deste processo, 

os(as) professores(as) precisam também avaliar as suas práticas, uma vez que:  

  

[...] não é possível praticar sem avaliar a prática. Avaliar a prática é analisar o que se 

faz, comparando os resultados obtidos com as finalidades que procuramos alcançar 

com a prática. A avaliação da prática revela acertos, erros e imprecisões. A avaliação 

corrige a prática, melhora a prática, aumenta a nossa eficiência. O trabalho de avaliar 

a prática jamais deixa de acompanhá-la”(Freire, 1984, P.92).  
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A avaliação na educação infantil é imprescindível: A avaliação na educação infantil 

tornar-se algo imprescindível no momento em que ela permite a compreensão do processo de 

ensino e aprendizagem. Assim, ela permite o acompanhar o desenvolvimento das crianças de 

maneira integral.  

A avaliação neste processo, ajuda a promover um ambiente de aprendizagem com mais 

inclusão e eficácia, garantido que todas as crianças tenham a oportunidade de aprender, ensinar 

e se desenvolver. Para tanto, ela é uma ferramenta imprescindível e importante para a 

comunicação entre professores(as) e famílias, permitindo que todos conheçam e estejam 

alinhadas ao processo de aprendizagem.  

Assim, a avaliação garante que as crianças recebam todo o suporte necessário para se 

desenvolverem e aprenderem de forma saudável e significativa, por meio das propostas 

pedagógicas e pelas experiências vivenciadas no espaço escolar.   

Se ela é imprescindível, então para que avaliar?  

• Para revelar a importância do registrar e documentar;  

• Para refletir sobre o planejamento e a prática;  

• Para acompanhar o desenvolvimento das crianças;  

• Para conhecer os avanços e/ou retrocessos das aprendizagens das crianças;  

 

Se a avaliação na educação infantil é imprescindível e leva em consideração os aspectos 

do registrar, documentar, planejar, praticar, desenvolver, ensinar e aprender para poder avaliar 

a criança, ela também precisa compreender o espaço da criança, isto é, precisamos considerar 

que a criança possui interações com sua família, com sua escola e com sua comunidade, e ainda 

que participam e se inserem em uma sociedade cheia de culturas, assim como nos mostra a 

figura 2, abaixo:  
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Fonte: Acervo da autora (2025)  

 

Para além disso, a avaliação na educação infantil precisa dialogar com todos os 

desenvolvimentos da criança, já que ela segundo Silva (2021, p. 2-3),  

  

deve procurar abranger todos os aspectos do desenvolvimento da criança, não só o 

cognitivo, mas sim uma avaliação a partir do aluno, tendo ele como referência, como 

parâmetro de si mesmo. Deve ter uma ação também diagnóstica, que indique quais 

alterações na práxis do professor deve acontecer para facilitar a aprendizagem do 

aluno. Não é um procedimento que indique o ponto final de um trabalho, uma 

classificação, para depois resultar numa exclusão futura; deve mostrar ao professor o 

quanto o aluno avançou em um determinado tempo. O aluno precisa ser o autor da sua 

própria aprendizagem, tendo no professor um mediador, um instrumento para interagir 

com ele na construção do seu conhecimento. Entretanto, qualquer que seja a postura, 

os educadores não podem avaliar somente para cumprirem uma exigência burocrática, 

deixando de explorar este instrumento poderoso que serve para redefinir a sua prática 

profissional”  

  

Assim, os desenvolvimentos são destacados por Piaget (1999) e Wallon (1995) em seus 

estudos sobre o processo de aprendizagem das crianças na educação infantil. Para tanto, os 

autores destacam os seguintes desenvolvimentos na figura.  

  

Figura 3: Desenvolvimentos da Criança  
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Fonte: Acervo da autora (2025) 

 

O desenvolvimento físico-motor, compreende o crescimento do corpo e do cérebro, as 

capacidades sensoriais e perceptivas, as habilidades motoras (sustentar a cabeça, sentar, andar, 

correr, saltar) e o desenvolvimento neurológico). As figuras, demostram este desenvolvimento:  

  

Figura 4: Desenvolvimento Físico-motor  

  

 

Fonte: https://www.bing.com 

  

  

https://www.bing.com/
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Fonte: https://www.bing.com 

 

O desenvolvimento cognitivo, é o desenvolvimento das capacidades mentais superiores 

como atenção, memória, concentração, pensamento, linguagem, criatividade, flexibilidade 

cognitiva e outras. A figura, demostra o presente desenvolvimento.  

  

Figura 5: Desenvolvimento Cognitivo  

  

 

Fonte: https://www.bing.com 

 

O desenvolvimento afetivo, é aquela das emoções e sentimentos. Construção da 

personalidade, da autoimagem e autoestima e das relações intrapessoais e interpessoais. As 

figuras, demonstram o desenvolvimento afetivo.   

 

Figura 6: Desenvolvimento Afetivo  

  

 

Fonte: https://www.bing.com 

https://www.bing.com/
https://www.bing.com/
https://www.bing.com/
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Fonte: https://www.bing.com  

  

O último desenvolvimento se trata do sociomoral, e ele diz respeito a construção da 

autonomia moral a partir das interações sociais. Entendimento e internalização das regras de 

convivência. As figuras mostram sobre este desenvolvimento.  

 

Figura 7: Desenvolvimento Socimoral  

  

 

Fonte: https://www.bing.com 

  

 

Fonte: https://www.bing.com 

  

https://www.bing.com/
https://www.bing.com/
https://www.bing.com/
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A partir destes desenvolvimentos, a avaliação na educação infantil deve ser 

contextualizada e os instrumentos e procedimentos adotados precisam ser pensados com 

cuidado para evitar a classificação, massificação e discriminação da criança e a geração de 

rótulos, a fim de considerar as relações e as interações sociais que as crianças apresentam dentro 

de todo o contexto social. Assim, a avaliação é compreendida como um processo que acontece 

diariamente e parte do ensinar e do aprender durante as práticas pedagógicas e avaliativas. A 

figura nos mostra o processo, onde um complementa o outro.  

 

Figura 8: Processo Ensinar+Aprender+Avaliar  

  

 

Fonte: acervo da autora (2025) 

 

Compreendendo este processo, buscamos abranger significativamente os principais 

aspectos que compõem o caminhar da avaliação das crianças na educação infantil, já que estas 

são o centro/protagonistas do ensino e aprendizagem. O esquema demostrado na figura abaixo, 

demostra em forma de espiral, os passos da caminhada para a avaliação na educação infantil.  

Figura 9: Passos da caminhada da avaliação  

  

 



14 
 

Fonte: Acervo da autora (2025)  

  

A criança neste processo é entendida como ser político e social e sujeito do próprio 

desenvolvimento; autônoma; crítica, criativa e participativa. Partindo da criança, produz-se o 

planejamento, entendido como a organização de situações de aprendizagens; projetos 

pedagógicos e propostas pedagógicas. Com este estruturado, partimos para ação/prática, a qual 

se dá pela mediação do planejamento, acompanhando o processo de construção de 

conhecimento.  

É nos momentos de ação/prática que a observação precisa acontecer, e essa se dá a 

partir das manifestações das crianças em suas interações, brincadeiras e desenvolvimento das 

aprendizagens. Das observações estrutura-se o registro diário, o qual pode ser de forma escrita 

e/ou fotográfica, e com estes, construímos a documentação, a qual é entendida com a 

construção de significado para as situações de aprendizagens. (descrição, interpretação e 

compreensão do cotidiano). Ao documentar, é preciso também refletir sobre a ação 

desenvolvida e todo o processo construído até aqui através da reflexão, para sim, chegar aos 

instrumentos avaliativos: Diário de Bordo; Mini-história; Portfólio; Relatório de 

aprendizagem;  

  

INSTRUMENTOS AVALIATIVOS 

  

O diário de bordo, corresponde ao caderno e/ou bloco de anotações, onde 

professores(as) registram de forma escrita e fotográfica, todas as manifestações das crianças ao 

longo de suas interações e brincadeiras diárias. Alcântara (2023, p. 179) destaca que o(a) 

professor(a) “ao registrar os seus fazeres diariamente, entra em contato com suas 

intencionalidades, suas concepções e seus valores.” Dessa forma, este instrumento, permite a 

reflexão sobre todas a ações desenvolvidas no ambiente escolar, juntamente com as crianças. A 

figura, mostra exemplos de registros no diário de bordo.  

Figura 10: Diário de Bordo  
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Fonte: Acervo da autora (2025) 

 

As mini-histórias são pequenas narrativas, que relatam em forma de história, algum 

acontecimento significativo das crianças. Além disso, elas contam com registros fotográficos, 

que conduzem visualmente a história descrita e apresentada. Ao produzir uma mini-história, 

o(a) professor(a) constrói, segundo Fochi (2019, p.43) um “capital narrativo que ajuda 

compreender a aventura do conhecer que os meninos e as meninas fazem desde sua chegada ao 

mundo, que professore instituem na sua prática pedagógica e que se transforma em testemunho 

ético, cultural e pedagógico.” A figura, mostram dois exemplos de mini-histórias.  

  

Figura 11: Mini-história Fochi (2019)  
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Fonte: Fochi (2019)  

Figura 12: Mini-história 2  

  

 

  

Fonte: Acervo da autora (2025)  
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O portfólio, é uma coleção de itens que revela todos os aspectos do desenvolvimento 

das aprendizagens das crianças. Nele pode conter: fotografias, produções das crianças, mini-

histórias, relatos de propostas pedagógicas, etc. A figura demostra uma página de portfólio. 

Figura 13: Portfólio  

  

 

  

O relatório de aprendizagem é o principal instrumento da avaliação na educação 

infantil. Este, apresenta de forma escrita todos os aspectos, experiências, vivencias, 

conhecimentos e desenvolvimentos em um determinado tempo dentro do espaço escolar.  As 

figuras abaixo demonstram um relatório de aprendizagem elaborado em 2024.  

  

Figura 14: Relatório de Aprendizagem  
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Fonte: Acervo da autora (2024)  

  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
  

Na construção deste produto educacional, buscamos orientação nas narrativas das 

professoras pesquisadas, para que ela esteja articulada ao fazer pedagógico e a prática de 

avaliação destas professoras dentro do ambiente escolar. O produto educacional além de 

possibilitar a integração dos conhecimentos, ele também fortalece a superação da dicotomia 

educacional, permitindo que se tenha novas formas de realizar os processos educacionais, neste 

caso, a avaliação na educação infantil.  

O documento organizado, possui partes teóricas e também imagens, que demostram o 

processo de avaliação e como ele precisa ser conduzido com relação as crianças da educação 

infantil. Neste processo, o(a) professor(a) é visto como mediador e construtor da sua 

aprendizagem e da sua prática avaliativa, uma vez, que estes(as) conduzem o ensinar e o 

aprender na proporção de avaliar cada criança, suas formas de aprender e ver o mundo e seus 

desenvolvimentos.  
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